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da nossa Colombo

Depois de alcançar  R$ 1,956 bilhão de faturamento em 2020, a rede fundada por Adelino Colombo 
adquiriu 70 lojas e o Centro de Distribuição da catarinense Feirão de Móveis. O vice-presidente Eduardo Colombo 

liderou a negociação com o apoio de toda a equipe de gestores e o aval do presidente Adelino. 

PÁGINA ��

Meio Ambiente
Em linha com os objetivos da ONU, 
empresas Randon apresentam seus 
compromissos de sustentabilidade.

FARROUPILHA 
SUSTENTÁVEL
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Novas conquistas
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Lojas Colombo compra a rede 
catarinense Feirão de Móveis 

A Lojas Colombo rati� ca a posi-
ção de maior rede de eletromóveis da 
Região Sul. A empresa acaba de fazer 
a aquisição da catarinense Feirão de 
Móveis e suas 70 lojas e um centro de 
distribuição (CD) de 24 mil metros 
quadrados em Palhoça. A compra – 
liderada pelo vice-presidente Eduar-
do Colombo e sua equipe, com o aval 
do presidente do Conselho e funda-
dor da rede, Adelino Colombo – só 
depende, agora, da autorização dos 
órgãos competentes.  

A aquisição faz parte da estratégia 
de consolidação de expansão física 
nos três Estado do Sul. “Ficaremos 
mais robustos, chegando a 303 lo-
jas, e aumentaremos a e� ciência da 
logística e a agilidade na entrega dos 
produtos aos consumidores”, garante 
Eduardo. 

“Queremos aumentar ainda mais 
nossa qualidade e agilidade na en-
trega nos mercados em que estamos 
� sicamente, ampliando para o Su-
deste e Nordeste do país através do 
e-commerce”, acrescenta o neto do 
fundador, sr. Adelino, hoje com 90 
anos. Aos 62 anos, a Lojas Colombo 
se mantém em fase totalmente ascen-

dente. O Grupo Colombo alcançou 
faturamento de R$ 1,956 bilhão em 
2020, resultado mais de 20% supe-
rior a 2019. No próximo dia 23, está 
programada a abertura de mais uma 
operação – em Viamão – e, nas se-
manas subsequentes, outras 12 serão 
revitalizadas, incorporando-se a mais 
50 lojas reformadas desde janeiro.

Aos 39 anos, Eduardo coloca em 
prática uma gestão descentralizada e 
fundamentada na governança corpo-
rativa, na mente aberta e na quebra de 
paradigmas: “A pandemia aumentou 
o desa� o da reinvenção. E o compro-
metimento do nosso pessoal fez com 
que, mais do que sobreviver, ainda 
nos fortalecêssemos na crise. A incor-
poração do Feirão de Móveis é o re-
sultado do trabalho desta equipe ím-
par, a quem externo minha gratidão.”

Mais sobre a Colombo 
Com mais de 4 mil funcionários, 

está presente em 190 municípios da 
Região Sul, convertendo-se na oita-
va rede de eletromóveis do Brasil em 
2019, conforme a Sociedade Brasileira 
de Varejo e Consumo. Além das 242 
lojas atuais (antes da aquisição do Fei-

rão de Móveis), a rede também atua 
com a � nanceira Crediare; a Colom-
boCred, especializada em empréstimo 
para pessoas físicas; a Colombo Mo-
tos; a Colombo Consórcios; a Colom-
bo Casa Pet; e a Colombo Tech, de-
senvolvedora de soluções de so� ware 
para varejo em nível nacional. A sede 
� ca em Farroupilha, onde foi fundada 
por Adelino Colombo.  

Eduardo Colombo, atua na Lojas Colombo há 25 anos, onde, 
pelas mãos do avô, começou como auxiliar de almoxarifado. Passou 
por todos os setores da rede, inclusive, foi vendedor, até conquistar 
a vice-presidência em maio de 2020. Formado em Administração, 
estudou gestão empresarial no Insead (Instituto Europeu de Admi-
nistração de Empresas, na França) e na FGV.

EDUARDO
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“Se transformou quase num circo, onde tem 
havido uma tendenciosidade �agrante, 

isto é, eles conduzem as perguntas de modo
 a condenar o presidente da república”.

Lasier Martins, senador (Podemos)
Sobre a CPI da Covid. Em entrevista à Spaço FM.

“Essa foi a demanda que a gente repassou 
ao Governo do Estado, comparando com outros 

municípios e regiões e mostrando 
o que o Hospital Bene�cente São Carlos 

faz e a sua necessidade de receber um olhar 
especial pela sua importância e relevância 

para a comunidade local e regional”.
Fabiano Feltrin, prefeito de Farroupilha

Sobre a importância da cidade e da casa de saúde para toda a região, 
solicitando o aumento de incentivos de complementação de custeio. 

Em reunião no Palácio Piratini, em Porto Alegre, em 16/6. 

“Se o senhor fosse um pouquinho mais educado 
e menos mimado, o senhor teria respeito”.

Wilson Witzel, ex-governador do Rio de Janeiro
Para o senado Flavio Bolsonaro, na CPI da Covid.

“Quem tem voz, tem que falar”.
Samantha Schmütz, atriz

Sobre seu posicionamento contra o governo federal, especialmente 
depois da morte do ator Paulo Gustavo.

Toffanin assume o PDT

O ex-vereador e empresário do 
ramo de gêneros alimentícios Aldir 
To�anin é o novo presidente do PDT. 
To�anin assume o cargo que era ocu-
pado pelo vereador e médico �iago 
Pintos Brunet.

A equipe que vai dirigir o parti-
do conta com Francyelle Bonaci de 
Matos na vice-presidência e Juelci de 
Souza, segundo vice . A secretária ti-
tular é Aline Ditadi do Amaral e Fer-
nanda Pereira Dias a segunda secretá-
ria. O tesoureiro é Fabio Luiz Rasche.

Os vogais são  Francis Dobner 

Casali, �iago Brunet e Andrielli Zat-
tij. O líder da bancada é o vereador 
Gilberto do Amarante.

O novo presidente está valorizan-
do novas lideranças da sigla, ao mes-
mo tempo que reconhece o trabalho 
dos que �zeram a história do partido 
até aqui, entre os quais os três ex-pre-

feitos Paulo Dalsochio, Fernando Os-
car Fanton ( que assumiu em 2.���) e 
Claiton Gonçalves.

To�anin quer mobilizar o PDT na 
certeza de que o partido é grande al-
ternativa para as eleições de 2.�22 no 
RS e no Brasil e desde já se prepara 
para 2�24.

FOTO: Divulgação
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Lugar de criança é na escolaAs flores dos esgotos

MARIO ROMANO MAGGIONI
mrmaggioni@bol.com.br

No dia 08.06.2021, a Assembleia Legislativa do RS, por 28 votos a 
favor e 21 contra, aprovou o Projeto de Lei 170/19.

O projeto admite a educação domiciliar sob o encargo dos pais. 
Assegura, a qualquer tempo, a liberdade de opção e a igualdade de 
direitos entre a educação escolar e domiciliar. Atribui ao Conselho Tutelar 
a � scalização desta atividade; e ao Município a avaliação periódica de 
quem optou pelo regime domiciliar.

O projeto apequena a escola e atenta contra conceito constitucional 
(art. 205): “A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, 
será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando 
ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da 
cidadania e sua quali� cação para o trabalho’.

A colaboração da sociedade, o pleno desenvolvimento da pessoa e o 
exercício da cidadania passam pela escola.

Vedar à criança o convívio escolar com a multiplicidade de outras 
crianças restringe a construção de uma sociedade livre, justa e solidária. 
Atenta contra a erradicação da pobreza e das desigualdades. Alavanca 
preconceitos de origem, raça, sexo, cor, idade e outras formas de 
discriminação. Isso não é bom.

A essência da escola não é aprender e ensinar para passar numa 
prova ou para galgar postos de trabalho. A essência é construir, com os 
pais e com a sociedade, a dignidade da pessoa e o bem de todos. É este o 
caminho.

- Ah! - Dirão. - O convívio social acontece no clube e na igreja.
- Todos estes lugares - Respondo. - são escolha dos pais.
Há que se ter um lugar, su� cientemente neutro, para agregar valor ao 

desenvolvimento integral dos � lhos e à cidadania. A família não é espaço 
para a submissão, a sujeição e o aviltamento aos pais. Filhos são livres 
e precisam aprender a viver bem a liberdade, com respeito, pluralismo e 
diversidade. Con� nar a criança aos limites dos genitores é uma restrição 
indevida à cidadania e à dignidade de cada um.

A inclusão e a igualdade fazem bem. A escola é essencial nesta 
construção. Lugar de criança é na escola.
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Recorro, eventualmente, para temas de minhas crôni-
cas, as observações do cotidiano, que ocorrem na cidade, 
considerando com atenção, as coisas, seres e eventos, mo-
vido em algumas ocasiões pela curiosidade, outras tantas 
pela intuição. Desta feita, semana passada, deparei-me 
com toda tristeza, com uma cena repugnante - proposi-
ção para esse texto - tratando-se de explicita realidade da 
vulnerabilidade de pessoas que sobrevivem na amargura, 
na miserabilidade da vida, carregando a pesada cruz da 
injustiça e desigualdade social. Minha atenção incide sobre 
duas crianças, pobremente vestidas, perambulando pelas 
ruas. Perdi algum tempo, não em vão, necessário para ver 
o doloroso realismo, o estado de carência absoluta, amostra 
impiedosa da indigência, de sofrida penúria. Sim, paro 
repentinamente, parar ver algo a� itivo, um � agrante que 
mexe com a minha sensibilidade, buscando entender os 
limites da infelicidade de outrem. Estou colocado num 
ponto estratégico, no centro da cidade, mais exatamente 
no calçadão, perto do relógio eletrônico, defronte ao Bar 
do Bolacha. Minha parada, minha observação, tem como 
causa, exatamente em que humildes crianças, na verdade 
dois meninos, em idade variando entre oito e 10 anos, 
adentram ao bar. Do lugar onde estou, numa distância 
razoável, dá para perceber que os pequenos seres humanos, 
pronunciam o pedido desonroso: “moço, me dá um troqui-
nho”. Os adultos, saboreando cafezinhos, um após outro, 
trocando ideias sobre negócios ou, simplesmente jogando 
conversa fora. Alguns atendem os desprovidos pedintes com 
alguns troquinhos, outros não dão nada e comentam: “isso 
é problema do Estado”, simpli� cando aquele sofrido estado 
de coisas. Fico mais atento, após aquele desenlace indigno. 
Mais uma vez por curiosidade e também por intuição, após 

a saída do bar, sigo os meninos. Um pouco mais adiante, 
param para contar as moedas: decepção, mixaria arreca-
dada, troquinhos que são uma merreca, infelizmente não 
dá para comprar dois pastéis: solução, comprar um, a ser 
dividido fraternalmente.

Retiro-me daquele lugar com doloroso sentimento de 
tristeza, frustração por tudo aquilo que vi pelo aspecto de-
sumano, o que me provocou um estado afetivo melancólico. 

Uma vez mais, minha concentração mental, infelizmente 
é dirigida para mais duas crianças desvalidas. Na continui-
dade do meu caminho, agora defronte à Praça da Bandeira, 
mais uma visão de crueldade humana. Assisto, mais duas 
crianças andrajosas: uma menina de oito anos aproximada-
mente, um menino de cinco anos presumo e, creio que são 
irmãos, acompanhados por uma jovem senhora, maltratada 
na vida, certamente a mãe dos menores. Pode ser também 
a mãe dos outros dois meninos encontrados anteriormente. 
Também estão em peregrinação na busca dos troquinhos. 
Interpelam os passantes com aquele olhar piedoso, uns gene-
rosamente doam alguma moeda. Outros se fazem de surdos, 
ao mesmo tempo cegos, nada doam.

Vida ingrata, perversa, infelizmente ela assim segue.
A partir dessas cenas deprimentes, com agonia e angús-

tia sigo de� nitivamente meu caminho, entristecido com a 
indigência que abala aqueles inocentes seres, que desconhe-
cem e continuarão desconhecendo uma vida minimamente 
digna, em razão de uma desairosa sociedade que pouca 
ajuda e, órgãos públicos ine� cientes. Diz o poema de Cruz 
e Sousa: “Os miseráveis/os rotos/são as � ores dos esgotos” 
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Neste exato momento, algumas pessoas têm deter-
minados problemas de saúde, outras enfrentam proble-
mas � nanceiros, outras de relacionamento com fami-
liares, outras precisam de alimento, outras enfrentam a 
perda de um familiar, en� m. O momento em que você e 
eu vivemos agora, pode estar sendo in� uenciado, posi-
tiva ou negativamente, pelas experiências que já vi-ven-
ciamos e o lugar em que nascemos. 

Tudo aquilo que vimos e ouvimos desde que nas-
cemos acaba sempre in� uenciando as nossas vidas fu-
turas. E, naturalmente, se estamos vivendo situações 
alegres ou tristes, elas podem ter sido programadas 
por nós mes-mos, devido a essas in� uências passa-
das. Infelizmente, muitas pessoas per-cebem isso em 
algum momento da vida e passam a pensar que nada 
mais poderá mudar.

Entretanto, não era para ser assim. Conforme a Bí-
blia Sagrada, quando os seres humanos foram criados 
não havia sofrimento. Para analisarmos isso, vamos en-
tender o que aconteceu. Logo após a separação da água 
da terra, conforme Gênesis 1.11-12: “Em seguida ele dis-
se: — Que a terra produza todo tipo de vegetais, isto é, 
plantas que deem sementes e árvores que de-em frutas! 
E assim aconteceu. A terra produziu todo tipo de vege-
tais: plantas que dão sementes e árvores que dão frutas. 
E Deus viu que o que havia fei-to era bom.”.

Logo após o evento acima, segundo Gênesis 1.16: 
“Deus fez as duas grandes luzes: a maior para governar 
o dia e a menor para governar a noite. E fez também as 
estrelas.”. Na sequência, foram criadas todas as espécies 

Não era para ser assim

NO CAMINHO DA RIQUEZA

�&�N�Q�S�F�T�Â�S�J�P���c���E�B�S�D�J�M�F�W�J�T�!�H�N�B�J�M���D�P�N
DARCI LEVIS

de seres vivos aquáticos e os que voam no ar. E em se-
guida, foram criados os animais domésticos e selvagens, 
e também aqueles que se arrastam pelo chão. E então, a 
joia da criação é descrita em Gênesis 1.26: “Aí ele disse: 
— Agora vamos fazer os seres humanos, que serão como 
nós, que se parecerão conosco. Eles terão poder sobre 
os peixes, sobre as aves, sobre os animais domésticos e 
selvagens e sobre os animais que se arrastam pelo chão.”.

E assim, o próprio Deus criador determinou que 
os seres humanos teri-am poder sobre os demais ele-
mentos da criação. No entanto, matar os de-mais ele-
mentos da criação para comê-los não fazia parte do 
plano. Podemos ver isso em Gênesis 1.29-30: “Para 
vocês se alimentarem, eu lhes dou todas as plantas 
que produzem sementes e todas as árvores que dão 
frutas. Mas, para todos os animais selvagens, para as 
aves e para os animais que se ar-rastam pelo chão, dou 
capim e verduras como alimento.”. 

Isso signi� ca que nem os seres humanos, nem os 
demais ani-mais, eram carnívoros, porque a morte não 
existia. A decisão de haver morte ou não � cou nas mãos 
dos primeiros seres humanos, Adão e Eva, con-forme 
Gênesis 2.16: “E o SENHOR deu ao homem a seguinte 
ordem: — Você pode comer as frutas de qualquer árvore 
do jardim, menos da árvore que dá o conhecimento do 
bem e do mal. Não coma a fruta dessa árvore; pois, no 
dia em que você a comer, certamente morrerá.”. Como 
isso não foi cumprido, a morte entrou no mundo. E jun-
to com a morte física vieram os problemas que você e eu 
enfrentamos hoje. Mas a boa notícia é que há uma saída.
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Nas favelas, apinhadas de gente com pouca chan-
ce fora delas, o futebol abre portas e se mostra opção 
de ascensão social, por vezes quase única, pra saída 
desse bairro. Nunca foi demérito nenhum conquistar 
o mundo com a bola, como o �zeram Pelé e Ronaldo 
Nazário, porém são poucos desse calibre, com su�-
ciente DNA e uma boa dose de oportunidades pra de-
senvolver uma carreira promissora. Os investimentos 
de clubes e empresários montam altas cifras, e uma 
dezena deles não resultam em jogadores expoentes. A 
míngua dessa escolha estão os livros, as bibliotecas e 
o conhecimento. Pra quem precisa brigar entre obter 
o bife a cada dia, ao invés do livro, as letras perdem 
de roldão, nesse ambiente com tantas carências. Nos-
so governo brasileiro das cobranças, joga os impos-
tos dos livros para 12%, e provoca um aumento nos 
preços de 20%, coisa que os empurra ao patamar de 
objeto distante de muitos necessitados em se apoderar 
de seus nobres caminhos, onde estão desenhadas tri-
lhas longas com os segredos da vida. Na contramão da 
caminhada do povo, a caixa forte do rei, zerou o im-
posto de importação de armas, permitindo dar mais 
chance de correr uma bala ao invés de um verso. A 
educação é boa desde que você saiba para quem você 
oferece. Mas com os tipos de homens, de espíritos 
mais baixos e sórdidos, tenho sérias dúvidas acerca de 
seus resultados. Se o desenvolver de nossos neurônios 
pode nos levar a caminhos promissores, nada mais 
inteligente investir na área que vá trazer um inchaço 
cerebral, ou seja, a cabeça do povo. Porém em 2020, o 
número de pedidos de visto de trabalho nos Estados 

História Abscondita
Unidos, por parte de trabalhadores brasileiros consi-
derados prioritários, e de alta quali�cação, aumentou 
10,5% em relação a 2019. Maior patamar em dez anos. 
Essa fuga de cérebros para o exterior se deu por um 
conjunto de fatores tristes. O aumento da violência, 
das crises, e a falta de perspectivas no mercado de 
trabalho. Isso tudo formou o tempero ruim que em-
purrou esses cérebros a utilizarem suas habilidades 
fora do Brasil. Todo estudioso esconde uma História 
Abscondita, construída por anos de esforço pessoal, 
onde o próprio resultado só é permitido ao seu dono 
abrir os segredos obtidos. E a qualidade desse produto 
vai determinar o local e o momento que deverão ser 
expostos, entregues e aplicados em prol de si e de seu 
grupo, que o acolheu com gesto nobre de reconhecer 
sua potencialidade. Talvez a ciência promovida nos 
últimos séculos, que esses homens carregam dentro 
de si, tenha sido postulada por três erros. O primeiro, 
o motivo principal na alma dos ingleses, Sr. Newton. 
Eles acreditavam na absoluta utilidade do conheci-
mento, sobretudo na íntima ligação de moral, saber 
e felicidade. Na alma dos franceses o segundo erro, 
Voltaire. Eles não acreditavam nos impulsos maus dos 
homens, e sim pensavam em ter e amar algo desin-
teressado. E o último, foi o pensamento de Spinoza, 
homem do conhecimento, que buscou o alcance da 
sapiência por mera valorização do único fator signi-
�cativo de uma existência, cuja vida é um eterno pro-
longar a morte. Três erros geniais que encontraram 
reconhecimento em sua terra natal, imaginem como 
estaríamos se os nossos �cassem no país.

P�� R��� A������ T���������
rault@terra.com.br   |  Instagram: @raultarr
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Prefeito de Farroupilha 
é vacinado contra a Covid-19

Na tarde desta quinta-feira, 17, o prefeito de Far-
roupilha, Fabiano Feltrin, 52 anos, foi vacinado con-
tra a Covid-19, no Salão Comunitário Luterano. 

A aplicação foi feita pela enfermeira Alice Her-
mann Michel, ao lado da coordenadora da Vigilân-
cia Epidemiológica, Paulina Guisso.

FOTOS: Ari Júnior
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As Empresas Randon lançaram 
recentemente seus compromissos 
públicos com foco em ESG (sigla em 
inglês para Ambiental, Social e Go-
vernança). Entre as principais metas 
apresentadas estiveram a redução da 
emissão de gases do efeito estufa em 
40% até 2030, a eliminação da dispo-
sição de resíduos em aterro industrial 
e a eliminação do lançamento de 
e� uentes até 2025.

Em linha com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável da 
ONU, a companhia desenvolveu 
sua ambição de sustentabilidade 
em cinco pilares: condução ética e 
responsável, excelência e segurança 
como um valor, compromisso com 
o meio ambiente, prosperidade para 
todos e inovação sustentável. Para 
cada pilar, há um conjunto de ações 
e projetos internos para alcançar os 
compromissos elencados. 

“Nos 72 anos de história, as 
Empresas Randon sempre trilharam 
um caminho alinhando a sustenta-
bilidade e a geração de valor com 
estratégias e ações relacionadas ao 
meio ambiente, iniciativas sociais 
e governança. Essa jornada ganha 

ainda mais força agora, com metas 
estabelecidas e apresentadas para a 
comunidade, associadas também ao 
nosso propósito de conectar pessoas 
e riquezas, gerando prosperidade”, sa-
lienta o CEO das Empresas Randon, 
Daniel Randon. 

Por meio de ações estruturadas, 
como o compromisso com o meio am-
biente, chamado de Rota Verde, tanto 
as Empresas Randon quanto a Fras-le 
e outras empresas do grupo buscam 
oportunizar ganhos de ecoe� ciência 
em todas as suas operações. Para isso, 
a companhia buscou megatendências 
de mobilidade, com um olhar para o 
uso e� ciente de recursos naturais e o 
combate às mudanças climáticas. 

Vale mencionar que as Empresas 
Randon se tornaram signatárias do 
Pacto Global da Organização das Na-
ções Unidas (ONU), uma iniciativa 
proposta para encorajar empresas a 
adotar políticas de responsabilidade 
social corporativa e sustentabilidade.

“Trabalhamos para potenciali-
zar o desenvolvimento sustentável 
das Empresas Randon, com ética e 
transparência, revisitando políticas 
e princípios e implementando novos 

Empresas Randon lançam compromissos 
públicos de sustentabilidade

compromissos institucionais em 
várias frentes de atuação. Com isso, 

queremos contribuir para o desenvol-
vimento de todos os nossos públicos e 

impactar positivamente nas comuni-
dades”, reforça Daniel Randon. 

Daniel Randon, CEO das Empresas Randon: alinhando a sustentabilidade e a geração de valor c
om estratégias e ações relacionadas ao meio ambiente

FOTO: João Lazzarotto



Mensagem 
para a vó 
Assumpta 
Julian 
Bellaver 

Ela é a melhor avó 
e dona do melhor colo! 

Mensagem do 
neto Kaio Szchata

O FARROUPILHA SEXTA�FEIRA, �� DE JUNHO DE ������ cidade

Para participar desta página NONAS & NONOS QUE AMAMOS, envie a foto do nono e/ou da nona que você ama com uma men-
sagem para eles, para que � quem registrados seu carinho, sua atenção, seu amor. Envie para o email: producao@ofarroupilha.com.br

Espaço 

reservado para 

você apoiar 

este projeto.

Fale conosco 

pelo whats 

� ���������

SINTA 
A NOSSA CIDADE

O FARROUPILHA

Mensagem 
para a os nonos 
Valdir Antônio 

Sachet 
e Maria Susin Sachet 

“Não importa 
quanto tempo passar... 

Colo de nona e nono é para a 
vida inteira.”

Mensagem dos netos Murilo e 
Miguel Bartaioli Sachet

Mensagem 
para os nonos Ivete 
e Hucimar Gaviraghi

Aos nossos nonos corajosos que atraves-
saram um oceano para nos conhecer e 
transmitir todo o amor e carinho para nós, 
queremos dizer que perto ou longe nossos 
momentos são sempre muito especiais. 
Amamos vocês!

Homenagens dos netos Gêmeos 
Bianca e Vicente Poian Gaviraghi.  
Cidade Vicenza - Itália

Mensagem (In Memoriam) 
para o nono 

Raul Pedro Tartarotti

Nem todas as estrelas do 
mundo brilham como o 

meu avó do coração. 
Sinto sua falta!

Homenagem da neta 
do coração Júlia 
Verônica Bueno
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NOSSA 
GENTE 

CONTEÚDO ESPECIAL | CULTURA, LAZER, ENTRETENIMENTO E VIDA SOCIAL

caderno

O segundo dia 
de peregrinação

26/05/2021
Segundo dia de de caminhada 
e dia de Nossa Senhora de Ca-

ravaggio!

Hoje vou compartilhar nos-
so segundo dia de caminhada 
pelos Caminhos de Caravaggio.

Eu, pai Loureno e mãe Eli-
zete saímos às 07:00 da pousa-
da Dona Solange com direção 
a Pousada da Chácara em Nova 
Petrópolis.

Foram 3 trechos: 4, 5 e 6 e 
58km.

Geada no início da manhã e 
mais um dia com muitas frutas: 
maçãs caídas no chão, caquis, 
bergamotas, laranjas e cana de 
açúcar. Ao longo do dia o sol e o 
calor se fizeram presentes e mais 
um item para carregar: a jaque-
ta.

Seguimos direto até a Hospe-
daria Bom Pastor e lá, por volta 
das 14:00 paramos almoçar bem 
na frente: Restaurante Brasil. O 
mesmo já estava fechado mas a 
moça que nos atendeu foi super 
gentil e deixou que nós entrás-
semos e servíssemos com o que 
tinha sobrado do buffet.

Ali no asfalto tem mercado, 
lojas... então aproveitamos pra 
carimbar o passaporte e comprar 
alguns mantimentos (até alfajor).

Seguimos direto até a linha 

Imperial onde fizemos um pit 
stop na farmácia para comprar 
micropore para os pés calejados 
e cheios de bolhas e uma água e 
depois o destino final: pousada 
da Chácara.

Chegamos lá já era escuro: 
19:00 horas.

Fomos muito bem recebidos 
e fomos para nossa cabana que 
tinha até lareira! Acendemos o 
fogo pra nos aquecer e pedimos 
uma tele-entrega de um Xis para 
o jantar.

A pousada da Chácara é lin-
da, serve café da manhã delicio-
so e o espaço exerno (embora 
pouco nós tivéssemos visto pois 
era escuro) é amplo e bem boni-
to.

A única parte ruim foi a ca-
minhada na lateral do asfalto no 
escuro pois o acostamento é pe-
queno e de noite fica com pouca 
visibilidade mas graças a Deus, 
tudo certo.

O dia 2 foi bem melhor do 
que o primeiro: menos cansaço, 
as bolhas já estouradas e a luz no 
fim do Túnel: já vamos ter finali-
zamos 6 trajetos no total!!

O dia também reservou pai-
sagens muito lindas.

Foi o dia que mais passou 
voando!

Mais um dia abençoado com 
a companhia da Nossa Senhora 
de Caravaggio e Deus!
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No dia 
22 de Junho, 

Lorenzo 
Henrique 

Tonin 
completa 12 anos 
de idade, e nesta 

data recebe a 
homenagem dos 
seus avós Milton 
e Helena Tonin, 

de seus pais Marcio 
e Catia e de toda 

a sua família.

Casamento de 

Laura Benachio Dors 
e Jobair Odorissi

Realizado em 29 de maio de 2021, 
na igreja matriz de  Garibaldi

FOTO: Helio Macedo / Filmagem Terceiro Milenio de Caxias do Sul/RS
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Condimento humano

No perverso mundo do animal homem,

Quem não foi ferido por um, na carne ou na 

Mente, não viveu ainda o su� ciente

Para provar todo o amargo deste sabor.
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Devido à pandemia do corona-
vírus, o 19º Encontro das Tradições 
Italianas de Farroupilha (Entrai) 
foi transferido para 2022. O evento 
será realizado nos dias 13, 14, 15, 
20, 21 e 22 de maio de 2022, aos 
� nais de semana. As datas foram 
escolhidas para contemplar o Dia 
da Etnia Italiana no Rio Grande do 
Sul, celebrado em 20 de maio.

A importância da realização 
do Entrai para o município e toda 
a região é grandiosa, visto que se 
entrelaça a sua própria história 
e a manutenção dos costumes e 
tradições até hoje mantidos pelas 
famílias ao longo de gerações. A 
promoção do evento também é uma 
forma de agradecimento e memória 
por tanto esforço da comunidade 
desde a chegada dos primeiros 
imigrantes italianos.

Diante disso, o Município de 
Farroupilha juntamente com a em-
presa AM9 Produções Gestão de 
Eventos, credenciada via chamada 
pública, trabalham na organização 
do evento, buscando respeitar e 
garantir a segurança sanitária para 

�� ª edição do 
Entrai é transferida 
para maio de ����

todos os envolvidos.
Quanto aos espaços dos exposi-

tores no evento, permanecem sem 
alterações. Deste forma, o setor de 
atendimento da AM9 realizará a 
repactuação de contratos com os 
expositores do evento através de 
aditivo.

A Administração Pública de 
Farroupilha agradece a solidarieda-
de e a compreensão neste período 
complicado que vivemos e espera 
contar com o apoio de todos para 
construir um evento de sucesso.

Realização
MUNICÍPIO 
DE FARROUPILHA

Organização
AM9 Produções
 Gestão de Eventos
54.3208.3755

Expositores
Fixo: 54.3208.3755 
WhatsApp: 54.98415.6204
E-mail: atendimento@am9pro-

ducoes.com.br



Dia Nacional do Luto: 
Entendendo como 
lidar com a perda

Contrate advogados sem sair de casa
 Aplicativo Smart Judice une pessoas físicas e advogados de forma simples, 
segura e prática.  Ferramenta é ainda mais importante durante a pandemia. 

Emoção x Razão

Edi Panassol

Autoestima e autoaceitação
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Lidar com a perda de um ente querido 
não é nada fácil. A� nal, requer uma mistura 
de sentimentos e atitudes que são tabus para 
muita gente. Neuropsicóloga Leninha Wagner 
revela como ajudar uma pessoa enlutada a su-
perar este momento tão difícil.

 No próximo sábado, dia 19 de junho, é 
celebrado no Brasil o “Dia Nacional do Luto”, 
uma data dedicada à re� exão e aos sentimen-
tos de perda. A data ganha uma evidência es-
pecial, principalmente neste momento dramá-
tico onde a pandemia ceifou de forma abrupta 
a vida de milhares de pessoas. Para os familia-
res e amigos de quem se foi, � ca a sensação de 
ter acontecido um “corte”, uma “edição” no � l-
me da vida. Pois muitos, sequer tiveram o con-
solo de um rito de passagem, uma despedida, 
honrando a vida e a memória de quem partiu.

 Conforme explica a neuropsicóloga Leni-
nha Wagner, o luto é vivenciado de maneira 
singular. “Não existe um padrão de reação. Há 
variações em intensidade e duração, in� uen-
ciadas por fatores como o contexto da morte 
e as características do enlutado. É importante 
dar tempo e espaço para a expressão de emo-
ções e sentimentos negativos, para não con-
siderar como patológicas aquelas reações que 
são necessárias e naturais. Temos que permitir 
a manifestação da dor da perda para que este 
momento seja devidamente elaborado”.

 O apoio ao indivíduo enlutado deve ser 
efetivo; e para tanto, alguns equívocos devem 
ser evitados, orienta Leninha. “Deve-se con-
siderar as culturas, as crenças, os contextos e 
as dinâmicas dos relacionamentos familiares, 
bem como identi� car fatores que possam pre-
judicar o enfrentamento do luto, como a não 
manifestação dos sentimentos, o adiamento 
do processo ou a negação da perda. A elabo-
ração do luto pode ser compreendida como 
a fase em que há diminuição do sofrimento 
frente às lembranças do falecido, havendo a 
retomada do interesse pela vida, por parte dos 
familiares”.

 Mesmo quando o processo de luto é con-

 As restrições de circulação impostas 
pelas medidas de combate à pandemia es-
tão impactando também quem precisa dar 
andamento a processos ou entrar na justiça 
por qualquer causa. Entretanto, a tecnologia 
já dispõe de soluções para se contratar um 
advogado de forma digital sem a necessida-
de de sair de casa. O aplicativo Smart Judice 
ajuda as pessoas a encontrarem auxílio ju-
rídico de forma simples e rápida no celular 
mesmo. E o melhor: é gratuito para o usuá-
rio � nal.

No app, com uma ampla base de advo-
gados disponíveis, o cliente pode fazer uma 
consulta inicial com o advogado e, a partir 
da contratação, dar andamento ou iniciar 
ações, processos e recursos. Tanto no aplica-
tivo como no site, os clientes preenchem um 

siderado normal, isto não signi� ca que não 
exista sofrimento ou necessidade de adaptação 
à nova estrutura familiar. “Assim, encontrar 
espaços onde seja possível expressar-se livre-
mente, compartilhar a dor e se deparar com 
outras pessoas que experimentam sentimen-
tos e di� culdades semelhantes ameniza o so-
frimento e favorece a busca pelas soluções dos 
problemas enfrentados”, pondera a neuropsi-
cóloga.

 “Todo luto precisa ser olhado, apesar de 
nem todos os enlutados necessitarem de cui-
dado, o que ressalta a necessidade da existência 
de espaço a ser utilizado por aqueles que de-
mandarem atenção. Oferecer cuidado ao en-
lutado auxilia no processo de elaboração das 
famílias, no resgate de prazer e continuidade 
da vida de quem permaneceu”, completa Le-
ninha.

 Diante de um luto patológico, onde a pes-
soa não se sente capaz de retomar a vida e suas 
atividades, “é importante buscar por um pro-
� ssional da saúde mental, um psicólogo será 
de grande valia neste momento tão devastador 
onde tantas vidas têm sido perdidas”, � naliza.

formulário com suas necessidades para lo-
calizar os autônomos ou escritórios adequa-
dos. Os advogados também se cadastram, 
informam suas áreas de atuação, especiali-
zações e cursos que realizaram além das co-
marcas onde atuam para receber os pedidos 
de cotação para os serviços solicitados. 

O processo é anônimo e sigiloso e as pes-
soas podem escolher os advogados confor-
me seus conhecimentos e/ou a facilidade de 
acesso a determinados foros. Atualmente a 
startup Smart Judice conta com mais de 500 
pro� ssionais de Direito inscritos na platafor-
ma. Os advogados passam por uma avalia-
ção prévia para con� rmação das informa-
ções prestadas. Em tempo: a aprovação no 
exame da Ordem dos Advogados do Brasil 
é obrigatória.
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Covid-19: Nascidos em 1970 ou antes 
serão vacinados nesta sexta-feira

Estado começa recuperação 
da VRS-813, rodovia Jacob Versteg

O Sismuf e a 
contratação 
emergencial

Segue em Farroupilha nesta sexta-feira, dia 18, a vacina-
ção contra a Covid-19, em dois locais diferentes, conforme o 
mês de nascimento. Serão vacinadas as pessoas nascidas no 
ano de 197� ou antes.

Nascidos entre janeiro e junho receberão o imunizante 
no Salão Comunitário Luterano, no bairro do Parque. Já os 
nascidos entre julho a dezembro serão imunizados na Uni-
dade Básica de Saúde (UBS) do bairro Belvedere. Em ambos 
os locais, a vacinação ocorre das 8h3�min às 11h3�min e das 
13h3�min às 16h.

A realização da vacinação na Universidade de Caxias do 
Sul – Campus Farroupilha foi alterada porque há mais de 
um tipo de vacina ofertada, sendo que algumas delas não 
permitem a aplicação no formato drive-thru.

Para receber a primeira dose da vacina contra a Covid-19 
é preciso apresentar um documento com foto, CPF e um 
comprovante de residência. Cabe salientar que não será pos-
sível fazer a escolha do tipo de vacina a ser aplicada, uma vez 
que a quantidade de imunizantes recebida pelo município 
muda após cada etapa realizada.

A VRS-813, na Serra Gaúcha, 
é uma das primeiras rodovias re-
cuperadas com recursos do Plano 
de Obras 2�21-2�22 do Governo 
do Estado. Iniciados na sexta-feira 
(11/6), os serviços vão melhorar as 
condições de trafegabilidade de 6,9 
km da estrada ao longo deste ano.

Para o secretário de Logística 
e Transportes, Juvir Costella, as 
ações bene� ciam uma das mais 
conhecidas rotas turísticas do Rio 
Grande do Sul.

“Elaboramos um grande raio-x 
da malha rodoviária, detectando 
pontos críticos de estradas funda-
mentais para o desenvolvimento 
do estado, como é o caso da VRS-
813”, a� rma. “Em breve, renovare-
mos esse importante caminho para 
os visitantes que buscam conhecer 
e apreciar os atrativos dos muni-
cípios de Garibaldi e Farroupilha”, 
completa Costella.

De acordo com o diretor-ge-
ral do Departamento Autônomo 
de Estradas de Rodagem (Daer), 

O SISMUF apresentou argumentos 
contrários ao Projeto de Lei 023/2021 
que previa a contratação emergencial 
de servidores por parte da Prefeitura. 
Mesmo com os questionamentos e 
apontamentos do SISMUF o projeto 

Vacinação � xa nos postos de saúde
A vacinação contra a Covid-19 também está sendo ofer-

tada de forma permanente em todos os postos de saúde do 
município, exclusivamente para pessoas que se enquadram 
nos grupos prioritários cujas etapas de vacinação já foram 
ofertadas anteriormente. Sendo assim, podem ser vacinadas 
pessoas nascidas em 1969 ou antes; caminhoneiros e traba-
lhadores dos diversos transportes; motoristas do transporte 
coletivo (ônibus e vans); taxistas; professores e demais tra-
balhadores da educação do ensino regular, superior e pro-
� ssionalizante; gestantes e puérperas a partir dos 18 anos; 
pessoas portadoras de doenças neurológicas crônicas; com 
de� ciência permanente; em situação de rua; funcionários do 
Sistema de Privação de Liberdade e População Privada de 
Liberdade; portadores de Síndrome de Down; com doença 
renal crônica em terapia de substituição renal; com comor-
bidades; trabalhadores da saúde; moradores e funcionários 
de ILPI; indígenas; pro� ssionais das forças de segurança e 
salvamento. Gestantes e puérperas, especialmente, obriga-
toriamente precisam vacinar-se nos postos de saúde, uma 

vez que só está permitida a imunização apenas com a vaci-
na P� zer. Os postos de saúde de Farroupilha atendem das 
7h3�min às 11h3�min e das 13h às 17h, de segunda a sexta.

Campanha Doses de Solidariedade
Segue junto às etapas de imunização contra a Covid-19 

no município, a campanha Doses de Solidariedade, liderada 
pelo Gabinete da Primeira-Dama. O objetivo da ação é arre-
cadar alimentos não perecíveis com o apoio da comunidade. 
Do montante arrecadado, 5�% é destinado ao Hospital Bene-
� cente São Carlos e 5�% para auxílio de pessoas em vulnera-
bilidade social. Ressaltamos que as doações são voluntárias e 
espontâneas e não estão vinculadas à aplicação da vacina.

Doação de ração para cães e gatos
Paralelamente à Campanha Doses de Solidariedade, 

também está sendo promovido o recolhimento de ração 
para cães e gatos junto às etapas de imunização contra a Co-
vid-19 em Farroupilha. As doações serão destinadas para a 
Campanha Joaninha, que fará a distribuição das rações.

Luciano Faustino, as atividades 
destinadas às melhorias do Des-
vio Blauth começaram no km 8,4 e 
prosseguem até o km 16,4.

“O trabalho consiste na reti-
rada de aproximadamente cinco 
centímetros do asfalto que está da-
ni� cando, substituindo-o por um 
material novo”, explica o dirigente. 
“Como resultado, os usuários te-
rão uma pista sem imperfeições, 
muito mais segura para o tráfego”, 
projeta.

No total, serão aplicados mais 
de R$ 39 milhões na manutenção 
de 275 km de estradas da região. 
Além da VRS-813, o Plano de 
Obras contempla ações de conser-
va em outras oito rodovias da Ser-
ra Gaúcha. Con� ra os trechos:

- RSC-453 (contorno de Caxias 
do Sul, Bento Gonçalves a Farrou-
pilha, Lajeado Grande a Tainhas e 
Acesso Oeste a Caxias do Sul);

- ERS-122 (Farroupilha a 
Caxias do Sul e São Vendelino a 
Farroupilha);

Obras abrangem 6,9 quilômetros entre Garibaldi e Farroupilha

- ERS-446 (São Vendelino a 
Carlos Barbosa);

- VRS-851 (Sera� na Corrêa a 
Rio Carrero);

- ERS-126 (Ibiraiaras a São Jor-
ge);

- ERS-�2� (Cambará do Sul a 
Taquara);

- ERS-11� (Várzea do Cedro a 
Bom Jesus);

- ERS-444 (Monte Belo do Sul).

Intervenções tiveram início na sexta-feira (11/6)

FOTO: Divulgação Daer

foi aprovado pela maioria dos vereado-
res. Segundo o presidente do SISMUF, 
Diego Tormes, a intenção da entidade 
é, e sempre foi, defender a contrata-
ção de pessoal efetivo e de carrei-
ra o que quali� ca o serviço público;

e estar vigilante nas questões refe-
rentes ao fundo de aposentadoria e, 
servidores contratados em regime 
emergencial, não contribuem para o 
fundo de previdência social do mu-
nicípio de Farroupilha.
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10 de junho de 2021
ROSINHA INES SANTOS DE 

SOUZA (66 anos). Cemitério Públi-
co Municipal de Farroupilha. 

11 de junho de 2021
MIRIAM DOMINGAS MAG-

NAGUAGNO MORANDI (61 
anos). Cemitério da Comunidade de 
Capela São Valentim - Linha Ama-
deu - 2º Distrito de Farroupilha. 

SANTO BALBINOTTE (95 
anos). Cemitério da Comunidade de 
Capela de Todos os Santos - Buza - 1º 
Distrito de Farroupilha

12 de junho de 2021
HILDA MAURI VEDOVELLI 

(88 anos). Cemitério da Comunida-
de de Linha Boêmios - 4º Distrito de 
Farroupilha. 

13 de junho de 2021
EGYDIO BARBIERI (90 anos). 

Cemitério Público Municipal de Far-
roupilha. 

14 de junho de 2021
MARIA ARCILIA MAITELI 

ROVATTI  (80 anos). Cemitério Pú-
blico Municipal de Farroupilha. 

15 de junho de 2021
PEDRO GUERRA (80 anos). 

Cemitério Público Municipal de Far-
roupilha. 

HELENA THERESA SEBEN 
(93 anos). Cemitério Municipal Nova 
Vicenza de Farroupilha. 

15 de junho de 2021
AURINHA HERMES MOREI-

RA LEMOS (89 anos). Cemitério 
Municipal N. Vicenza de Farroupilha. 

16 de junho de 2021
JUVELINO ANGELO DE BOR-

TOLI (63 anos). Cemitério Munici-
pal Nova Vicenza de Farroupilha. 

JOÃO ALBERTO MANSAN (68 
anos). Cemitério da Comunidade de 
Linha São Luiz - 3º Distrito de Far-
roupilha. 

�Ó�C�J�U�P�T
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Anuncie Aqui, 
espaços com condições es-
peciais para você, entre em 
contato pelo  fone:
(54) 99237-4733
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Falar sobre envelhecimento é 
polêmica certa como, aliás, quase todos 
os assuntos que se leva a público. Longe 
da unanimidade, sonho com o retorno de 
discussões minimamente civilizadas em 
que os divergentes esgrimem argumentos ao 
invés de ofensas. Onde citem exemplos e não 
“joguem na cara” agressões que envolvam 
parentes do adversário.

Uma das melhores coisas em � car velho 
nestes atribulados tempos de imposição 
tecnológica é ler o nome de  quem nos 
envia mensagem de “feliz aniversário”. 
Isso ocorreu comigo na semana passada 
quando cheguei aos 61 anos. Foi meu 
segundo “cumpleaños” – como dizem nossos 
hermanos – em con� namento que já dura 

A construção da vida
15 meses.

Através do Facebook, por whats, e-mail 
ou até por ligações “ao vivo e a cores” – 
acredite: foram 23 contatos pessoais por 
telefone! – é possível estabelecer uma espécie 
de linha do tempo.  Cada nome representava 
uma fase da minha vida. Foram etapas que 
forjaram parcerias que se fortaleceram ao 
longo dos anos, tornando-se eternas.

 As verdadeiras amizades, sabemos 
todos, independem da frequência dos 
contatos olho no olho. Em momentos de 
di� culdade sabemos a quem recorrer, 

mesmo que a distância de muitos anos esteja 
presente. São irmãos que a vida nos dá em 
algum momento da trajetória. Sâo relações 
que não exigem bate-papos de boteco, 
churrascos, conversas constantes ou contatos 
mais próximos.

O aniversário permite, ainda, re� etir 
sobre nossos companheiros que foram 
agregados à agenda mais recentemente. São 
“cúmplices do bem” que comprovam que, 
assim como é sempre momento de aprender, 
a vida é uma viagem que guarda surpresas e 
novos personagens.

GILBERTO JASPER
gilbertojasper@gmail.com

Humanos presos e bichos soltos

SÉRGIO ALMEIDA
sjcalmeida14@gmail.com

Não faz muito tempo, um bugio foi 
filmado atravessando uma avenida em 
Cachoeira do Sul. O vídeo foi postado no 
Facebook e encantou os cachoeirenses. 
Uma internauta, elogiou: “Lindooo... pas-
seando!”. Outra, lamentou: “Que judia-
ria, perdido!”. E na semana passada, um 
macaco-prego fugiu do zoológico munici-
pal e, feliz da vida, deu um passeio pela 
cidade. O dócil Nico entreteu as crianças, 
subiu em árvores, posou para fotos, ga-
nhou comida das pessoas e driblou várias 
tentativas feitas para capturá-lo. 

 Ano passado, na Tailândia, durante 
o isolamento social imposto pela pan-
demia da covid-19, milhares de maca-

Quando criança, eu adorava assistir 
“Planeta dos macacos”. Na série de ficção 
científica, os seres humanos se encontram 
em um mundo governado por macacos 
com inteligência humana que os domi-
nam. Sorte a nossa que a possibilidade de 
isso acontecer é zero.

 Porém, o que você acha de um lugar 
onde os humanos ficam presos e os 
animais soltos? É isso mesmo! Chama-se 
Zoológico Lehe Ledu Wildlife e fica na 

cos invadiram as ruas de uma cidade e 
causaram verdadeiro alvoroço, mantendo 
os moradores presos em casa. E na Índia, 
um mico foi flagrado no telhado de um 
prédio... soltando pipa. O vídeo, ao ser 
postado no Twitter, gerou comentários: 
“Evolução acontecendo rapidamente por 
causa da quarentena. Macaco empinando 
pipa”, escreveu um internauta. “Maca-
co soltando pipa. ‘Planeta dos macacos’ 
virando realidade”, comentou outro. 

China. O visitante faz um passeio dentro 
de um caminhão revestido com uma 
jaula de aço e ferro, e pode ser observado 
bem de pertinho pelos tigres, leões e de-
mais animais selvagens que vivem soltos 
em seu habitat e até mesmo ser “atacado” 
por eles.

 Não sei você, mas eu não achei a 
ideia legal, não! E nem quero fazer uma 
visita a esse local, pois, depois de mais de 
um ano nessa sanfona de “abre e fecha” 
do comércio e de ver famílias isoladas em 
suas casas – e agora macacos andando 
pelas ruas –, tenho a sensação de que o 
lugar onde os humanos ficam presos e os 
bichos soltos é aqui.

Quando alguém que está ao seu lado 
erra ou faz algo de uma forma que não é o 
seu jeito ou que você não gosta qual a sua 
atitude? Se caso sua atitude for esbravejar, 
gritar, se irar ou “bestemar” de nada vai 
adiantar, pois o mesmo já está feito. Agora 
se após esta situação você consegue ainda 
assim compreender e apascentar a pessoa 
que errou certamente esta atitude está mais 
próxima do amor ensinado por Jesus Cristo 
através de suas escrituras.

Esta história que vou contar li esta 
semana e foi ela que me impulsionou a 
escrever este artigo de re� exão: “Uma noite, 
minha mãe fez o jantar depois de um dia 

Valorize quem 
está ao seu redor

duro de trabalho. Ela colocou um prato de 
ovos, salada e torrada queimada na frente 
do meu pai. Notei imediatamente, a torrada 
queimada. Eu estava esperando para ver se 
ele ia reclamar, mas meu pai começou a co-
mer, sorrindo e me perguntou como foi meu 
dia na escola. Minha mãe pediu desculpas 
ao meu pai pela torrada queimada. Jamais 
esquecerei sua resposta a ela: “Querida, 

adoro torradas queimadas! ”. Mais tarde, 
quando fui para a cama e meu pai veio me 
dar um beijo de boa noite, perguntei se ele 
gostava mesmo da torrada queimada. Ele 
me abraçou e disse: “Sua mãe teve um dia 
difícil e ela está muito cansada. Ela se esfor-
çou para preparar esta refeição para nós, por 
que culpá-la e magoá-la. Torrada queimada 
nunca fez mal a ninguém, mas as palavras 

ODAIR MATOS
odairmatos@live.com

podem ser muito dolorosas!” 
A atitude de dar amor apesar do erro 

da pessoa que está ao nosso redor é o que 
nos torna seres humanos melhores. Certa 
vez ouvi a pregação de um pastor que disse 
que precisamos amar o próximo pelo que 
a gente é e pelo que a gente faz e não pelo 
que o outro faz ou deixa de fazer. Precisa-
mos dar o amor pelo que temos em nosso 
coração pois certamente ninguém consegue 
dar o que não tem. “Porque a boca fala do 
que está cheio o coração.

O homem bom tira do tesouro bom 
coisas boas; mas o homem mau do mau 
tesouro tira coisas más.” Mateus 12:34,35.

Como sempre temos “o outro lado”, 
cumprir mais um ano de vida também 
estabelece situações dolorosas. São ausências 
de amigos � éis, onipresentes, mas que foram 
levados para sempre. Neste caso a dor da 
falta é grande, machuca a alma, dilacera o 
coração, reitera o privilégio da convivência 
humana que faz o tempero da vida.

Por décadas não gostava de comemorar 
aniversário, situação alterada pelos � lhos, 
hoje adultos jovens. Assim, reúno amigos e 
familiares. E confesso: é um momento para 
confraternizar. Serve, também, para renovar 
as energias. Lembrar que a vida não é só 
pandemia, más notícias e perdas. Celebrar 
a vida é sempre bom. E com amigos então, 
é show!



Estamos passando por tempos difíceis, o 
negacionismo tem assumido o protagonismo, 
as evidências já não provam os fatos e as 
maiorias acreditam naquilo em que desejam 
crer. São muitas as distorções e as mentiras, 
enquanto o mundo todo prova que nesse mo-
mento a chave está na ciência e nos protocolos 
cientí� cos, por aqui, reinam os charlatanismos 
políticos, técnicos e, aterrorizantemente, os 
charlatanismos espirituais.  

Para aqueles que de fato fazem uma 
análise profunda dos fatos, imergem na 
origem e estudam com visão ampla os pro-
blemas e como solucioná-los, a vida tem se 
tornado muito desa� adora, pois, percebem 
que as di� culdades ultrapassam a lógica e 
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Os perigos do negacionismo
tem se tornado problemas de grave patologia 
emocional. E pasmem é de interesse vil de 
parte de muitos governantes que sejamos uma 
sociedade doente emocionalmente, carente de 
tudo, pois assim, torna-se muito mais fácil que 
nos manipulem e nos façam acreditar em tudo 
aquilo dizem e fazem. 

Claro que o dia-a-dia desa� ador mal nos 
dá tempo para sossegar, quem dirá termos 
tempo para pensar e contestar quem está no vil 
comando das nossas vidas, temos que pagar as 
contas, colocar comida na mesa, e se contestar-
mos corremos o grande risco de sofrer retalia-
ção, perder o emprego e nunca mais conseguir 
outro, pois, os rebeldes não são bem quistos. 

Estamos sujeitos a uma classe hipócrita, 
os políticos, que vivem numa condição muito 

acima das pessoas que compõem a nação, 
salários e benefícios para lá de extravagan-
tes, roubos escandalosos, corrupção massiva, 
imunidades parlamentares que os isentam 
de responsabilidade como se a vida fosse um 
jogo de videogame. Excesso de Senadores, 
Deputados, Vereadores e Assessores, Partidos 
políticos, compõem o elenco dos protagonistas 
que executam os mais cruéis crimes do colari-
nho branco.

Dentre os mais nefastos crimes políticos 
que já estamos saturados de ouvir e padecer, 
dois dos mais letais são: o negacionismo e 
as ´´fake News´´. A estratégia política de 
desacreditar de tudo e vincular Deus aos atos 
de governo é o primeiro passo para a mais vil 
tirania. O alvo é toda forma de veri� cação da 

verdade sob o preceito que é assim que Deus 
quer. Minam a credibilidade da imprensa, dos 
cientistas, dos órgãos � scalizadores. Sabendo 
ser impossível veri� carmos pessoalmente a 
maioria das coisas, enfatizam a possibilidade 
de estarmos sendo enganados. Com um objeti-
vo muito simples: uma vez rompido o pacto 
de con� ança construído ao longo da história 
da civilização, � ca fácil questionar qualquer 
verdade que lhes seja inconveniente.

É muito grave o momento que estamos 
vivendo, mais de meio milhão e brasileiros 
perderam a vida, mas ainda assim, por aqui o 
covid-19 é tratado como sendo uma gripezi-
nha, os recursos que deveriam ser destinados 
ao combate da pandemia foram desviados 
ou nunca chegaram, por questões de interes-
ses particulares. O Brasil ainda tem muitas 
virtudes, mas se continuarmos negando os 
fatos estaremos, muito rapidamente, a ponto 
de perdê-las e jamais recuperá-las.  

Saúde a todos!!!

“Existe um limite no 
qual a tolerância deixa 
de ser virtude.” 

Edmund Burke

ALEXANDRE BROILO
alexandrebroilo@hotmail.com
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FARROUPILHA: outros tempos
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ROMARIA COM MENOS FIÉIS
A 112ª romaria à Caravaggio, realizada no último domingo, teve 

uma queda no número de � éis, segundo estimativa de romeiros mais 
an-tigos. As diversas estimativas indicaram um número de 75 a 180 mil 
peregrinos. A Brigada Militar estimou em 150 mil.

PROJETO DO HINO SERÁ RETIRADO DA PAUTA
O prefeito Clovis Zanfeliz (PMDB) disse ao vereador líder, da banca-

da do governo, que retirará o projeto de lei que institui o concurso para 
o hino do município,

VINGANÇA CAUSA MORTE DE METALÚRGICO  
Quarenta e cinco dias, após ter matado a mulher com uma facada, 

o metalúrgico assassino, foi encontrado morto, quando se dirigia ao 
trabalho, com três tiros de um revólver calibre 22, polícia acredita em 
vingança. 

VASCO VENCE E MANTÉM LIDERANÇA NOS AMADORES
O Vasco da Gama, depois de realizada a segunda rodada do Campe-

-onato de Amadores da FGF, na chave 3, região da Serra, o time de Nova 
Milano, depois de vencer o Juvenil em Garibaldi por 1x0, se mantém na 
condição de líder invicto.

JUSTIÇA MANDA PREFEITO FORNECER INFORMAÇÕES
Um o� cial de Justiça, pela manhã, bem cedo, esteve na residência do 

prefeito municipal Clovis Zanfeliz, para entregar no prazo de 24 ho-ras 
informações solicitadas, pela comissão que coordena o processo de anexa-
ção, da localidade de Desvio Machado, ao município de Car-los Barbosa.

SURPRESA, SERÁ?
Alguns políticos são contra a cessão sequer de 1 centímetro, da loca-

-lidade de Desvio Machado e arredores ao município de Carlos Barbo-
-sa. Contrariamente àquela pretensão, alguns vereadores farroupi-lhen-
ses, são a favor da desmembração daquela localidade favore-cendo ao 
vizinho município, são eles: vereadores Erineu Pergher (PTB), Sedenir 
Bampi (PDS), Paulo Dalzochio (PDT) e Mozart Bru-zamarelo (PT). A 
questão da indexação ou não, será decidida por um plebiscito, entre mo-
radores daquela área

GOVERNO 
ANUNCIA 
REINÍCIO DAS OBRAS
A retomada das obras de 

construção de ruas laterais na 
RS-427, deve acontecer dentro 
dos próximos dias conforme 
a� rma o governo es-tadual. Na 
mesma oportunidade o gover-
no anunciou ainda da co-bran-
ça de pedágio na RS-122, Far-
roupilha/Caxias/Farroupilha. 

CARAVAGGIO

Romaria à Nossa 
Senhora de Caravaggio, 
antiga igreja, com seu 
campanário, devoção 
até o ano 1960, hoje 

encontra-se ali, 
a Capela dos Ex-votos. 

SOLENIDADE

Ano de 1979, solenidade 
em frente à E. M. 

Presidente Dutra.  Ao 
centro, içando a bandeira 

nacional, governador 
Amaral de Sousa, à 
esquerda, içando a 

bandeira gaúcha, prefeito 
Avelino Maggioni 

O FARROUPILHA
Edição de 31 de maio de 1991

Edição de número 500
Edição do jornal “O Farroupilha” do dia 17 de maio, a 

de número 500, número concernente aos 10 anos de publi-
cação do semanário. 

Na foto, equipe do jornal, naquela época. 
Na parte inferior, da esquerda à direita: Antônio Car-
los Ruschel Gomes, editor; Antenor Ramos, supervi-
sor; Jorge Bruxel, diretor; Porthus Brito Jr., fotografo. 
Fileira do meio, na mesma ordem: Luiz Carlos Ruschel 
Gomes, colunista; Clauir João Seimetz, gerente comercial 
(ocúlos); Marilice Pessin, coordenadora do “Farra & Pilha”. 
Na parte superior: Luiz Carlos Kuhn, repórter; Irene 

Na foto, equipe do jornal, naquela época. 
Na parte inferior, da esquerda à direita: Antônio Car-
los Ruschel Gomes, editor; Antenor Ramos, supervi-
sor; Jorge Bruxel, diretor; Porthus Brito Jr., fotografo. 
Fileira do meio, na mesma ordem: Luiz Carlos Ruschel 
Gomes, colunista; Clauir João Seimetz, gerente comercial 
(ocúlos); Marilice Pessin, coordenadora do “Farra & Pilha”. 
Na parte superior: Luiz Carlos Kuhn, repórter; Irene 

de Farias, departamento � nanceiro; Evilázio de Olivei-
ra, repórter; Eva Barcelos, secretária; Cleuber Marques, 
contato comercial; Daniele Zanetti, digitação; Eliane 
Nogueira, recepcionista; Marcelo Dal Pizzol; artes. 
Também fazem parte da equipe: Vanda G. Ribeiro, di-
gitação; Giovani Guerra, montagem.

FOTO: Ari Crestani
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Alunos do Colégio CNEC Farroupilha  
leiloam colcha de retalhos  em benefício 

do Hospital Beneficente São Carlos
A proposta é a essência do projeto criado pela professora Sonia Leni Táparo e envolve 
15 alunos da Educação Infantil, que aprendem na prática o conceito de solidariedade

A professora de educação in-
fantil do Pré I no Colégio CNEC 
Farroupilha Ângelo Antonello, 
Sonia Leni Táparo, a professora 
Soninha – continua envolven-
do seus alunos nos projetos que 
promovem a solidariedade. Des-
ta vez a proposta é leiloar uma 
colcha de retalhos doados pelos 
próprios alunos, que têm quatro 
anos de idade. O recurso arreca-
dado com o leilão, que irá acon-
tecer no Instagram do Colégio 
CNEC Farroupilha, de 23 a 30 
de junho, será doado ao Hospital 
Beneficente São Carlos!

“A escolha do tema do projeto 
é reflexo do que estamos vivendo 
desde 2020. Em meio a uma pan-
demia estamos necessitando de 
um olhar mais afetuoso e empá-
tico com o outro e com nós mes-
mos. Percebemos muitas pessoas 
precisando de ajuda e despertar 
nas crianças o espírito solidário é 
plantar uma sementinha do bem 
para formar cidadãos que futura-
mente farão a diferença. Dentro 

Natural de Capinzal, em Santa Catarina, Sonia Tápa-
ro veio morar em Farroupilha aos quatro anos de idade, 
onde trabalha com educação desde os 17.

Aos 35 anos, solteira e sem �lhos, ela tem a certeza 
de que fez a escolha certa em sua vida. “Acredito muito 
na educação e sei que através dela podemos mudar o que 
desejarmos. A educação é transformadora”, prega.

Antes de estar à frente de uma sala de aula, Soninha 
passou por outras funções, o que cooperou para seu 
crescimento. “Fui estagiária, época em que aprendi mui-
to. Trabalhei na biblioteca, secretaria, monitoria e tudo 
isso me fez amadurecer pro�ssionalmente, fornecendo-
-me a visão de um todo, o que contribui para o resultado 
do trabalho”, explica.

Apaixonada pelo ato de educar, ela diz que aprende 
diariamente com os pequenos. “Eles são alegria e o que 
o ser humano tem de melhor. Ser educadora e convi-
ver com crianças me transmite esperança. Esperança do 
verbo esperançar, como diz Paulo Freire. Esperançar é o 
que nós enquanto educadores devemos ter, pois �zemos 
um movimento, investimos e motivamos para um futu-
ro melhor”, �naliza a pro�ssional que em 2022 completa 
20 anos de CNEC.

do projeto também irei abordar 
a questão literária, imaginação, 
fantasia, pois os alunos levarão 
para casa um caderno de retalhos 
de afetos para registrarem sobre a 
doação”, explica a professora.

Esta não é a primeira vez que 
ela trabalha projetos que en-
volvem o hospital e as crianças. 
“Para as crianças é sempre um 
aprendizado muito significati-
vo quanto à questão de servir ao 
próximo e repassar as doações 
arrecadas para o nosso hospital é 
uma forma de agradecer às pes-
soas que nos cuidam e que estão 
se dedicando integralmente ao 
combate à pandemia”, finaliza so-
bre a iniciativa.

Fazem parte deste projeto os 
alunos: Antonela, Ariana, Augus-
to, Giovana, Heitor, Isabela Sa-
queti, Isabella Pasa, Júlia, Laura, 
Luís Henrique, Maria Antônia, 
Maria, Mariah, Mariana e Mateus.

Para participar acesse o Insta-
gram do Colégio CNEC Farrou-
pilha e faça seu lance! 

Quem é a professora Soninha?

Mariana Augusto Luís Henrique Mateus Isabela Saqueti

Mariah

Ariana

Giovana

Laura

Maria

Júlia

Maria Antônia

Antonela

Heitor

Isabella Pasa
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